
Deputado quer direitos 
e obrigações para índios 
**í O deputado Farabulini Jún ior 

adiou para a próxima semana a en
trega do projeto de decisão fixando o 
prazo de seis meses para a demarca
ção total das terras indígenas, a fim 
de evitar a ocupação indiscriminada 
em áreas da Amazónia, a pretexto de 
se defender o índio. Segundo o parla
mentar, hoje o Índio tem total mobi
lidade e conhecimentos, e sabe o que 
quer. "Dar-lhe plena capacidade jurí
dica é atribuir-lhe direitos e obriga
ções", disse. 

Depois das denúncias apresenta
das por O Estado de S. Paulo, quem, 
ha Constituinte, votará a favor da 
''soberania restrita" nas áreas indí
genas? Quem terá a coragem de as
sumir a defesa de interesses prejudi
ciais ao País? As questões foram le
v a n t a d a s durante pronunciamento 
do deputado Amaral Netto (PDS-RJ) 
que, da tribuna da Constituinte, cri
ticou especialmente setores da Igre
ja que pretendem Interferir em as
suntos que fogem de seu campo de 
atuaçâo. "Essa Igreja eu, pelo me
nos, repudio e quero longe de mim, 
porque com eles nem o diabo vai." 

A proposta de "soberania restri
t a " , segundo o parlamentar," não 
passa de um pretexto para proteger 
q interesse dos grandes grupos eco
nómicos que exploram a cassiterita 
da Malásia e da Austrália, que viram 
seus preços despencarem e es tão 
apavorados com o crescimento da 
produção mineral e de exportação do 
Brasil". Ele deixou claro que não se 
;trata de dividir o País em direita, 
centro e esquerda, mas sim entre os 
que são a favor do Brasil e os que são 
anti-Brasil. Para Amaral Netto, O Es
tado forneceu todas as provas neces
sárias sobre o complô articulado pe-
jos que "atendem ao monopólio es
trangeiro". 

Farabulini Júnior 
"Quando alguém tem a petulân

cia de, no Exterior, nos mandar pra
ticamente uma ordem, dizendo que 
não se pode explorar minérios em 
terra de índio, é porque quer conde
nar cada vez mais à miséria este 
País", disse o deputado, que defen
deu a criação de uma CPI para inves
tigar o assunto. Assim, poderão ser 
esclarecidos todos os responsáveis 
pela manobra, principalmente os mi
litantes de "uma igreja deterpuda, 
que não é a de Cristo". 

AMAZONINO 
O governador Amazonino Men

des acusou ontem o Ettado de querer 
resolver os problemas da Amazónia, 
ao denunciar, "sem provas", o envol
vimento do Conselho Ind igen is ta 
Missionário com grupos internacio
nais na preservação das áreas indíge
nas onde há recursos minerais. "As 
denúncias são graves, devem ser 
apuradas, mas quem tem de provar 
que o Cimi quer subtrair parte do 
território brasileiro é o Estadão, pois 
foi ele quem fez a denúncia." 


